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Apresentação

�

Conforme as referências históricas, a 
Novena Perpétua ao ícone (quadro) de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro nas-
ceu por volta do ano de 1922, numa igre-
ja dos Estados Unidos. A partir de então, 
a devoção tornou-se apreciada pelos fi-
éis que acorrem a muitas igrejas e santu-
ários para celebrá-la semanalmente.

Essa devoção, entretanto, remon-
ta ao fim do século XV, à ilha de Cre-
ta, de onde foi raptada, e seu culto foi, 
posteriormente, implantado em Roma. 
Contudo, entre devoção, petição e gra-
ças, a guerra napoleônica destronou a 
devoção, sendo ela resgatada há 150 
anos, em 1866, pelos Missionários Re-
dentoristas, os quais assumiram a in-
cumbência de “fazê-la conhecida no 
mundo todo”.

Devocionalmente falando, nada é tão 
interessante como sentir-se protegido 
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no colo da mãe, amparado por sua mão 
e acompanhado por seu olhar abenço-
ante. Essa é uma das preciosidades da 
contemplação do ícone bizantino.

O Pe. José Grzywacz, Missionário Re-
dentorista, é pesquisador incondicional 
dessa devoção mariana conhecida como 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro. E 
o livro de sua autoria, que ora apresento, 
é uma coletânea das dimensões teológi-
cas, históricas, artísticas, místicas e devo-
cionais que estão centradas na “teologia 
virtual” desse ícone, quando contempla-
do com o olhar de fé e admiração e de-
voção mariana. 

Pe. Roque Silva Alves, CSsR
Superior vice-provincial
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BREVE HISTÓRICO

�

“Façam-na conhecida no mundo in-
teiro.” Com estas palavras, o papa Pio 
IX, em 1866, entregou o ícone do Perpé-
tuo Socorro aos Missionários Redento-
ristas. Desde então, o culto e a devoção 
a Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
espalharam-se por todos os continentes. 
No Brasil, a expressão mais importante 
da devoção mariana é a celebração da 
Novena Perpétua, em estados, paró-
quias e comunidades. 

É um jeito bonito e comunitário da 
celebração com a Palavra de Deus, as 
preces e os agradecimentos, a cateque-
se mariana, a bênção da saúde e dos 
objetos religiosos, e a bênção com a im-
posição das mãos. 

Os centros maiores da Novena Per-
pétua, no Brasil, estão em Curitiba (PR), 
Campo Grande (MS), Belém (PA), Ma-
naus (AM), Jaguaquara (SP), Teresina (PI). 



8 � 

Na Bahia, temos a Novena Perpétua em 
Bom Jesus da Lapa, Arraial d’Ajuda, Ita-
buna, Salvador e em várias outras paró-
quias e comunidades.

Os Redentoristas da Bahia, filhos es-
pirituais de Santo Afonso, preocupados 
com o aspecto mariano e devocional, ao 
pregarem as Santas Missões Populares, 
tentam implantar a Novena Perpétua 
nas paróquias missionadas. 

E, para ajudar na celebração da No-
vena Perpétua, para as reflexões cate-
quéticas, preparamos esta coleção de 
quatro novenas em louvor a Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro. 

Ao venerarmos o ícone do Perpétuo 
Socorro, podemos dirigir a ele os quatro 
olhares: histórico, artístico, teológico e 
místico. 

“Mãe do Perpétuo Socorro, ícone do 
Amor” é o tema do Ano Jubilar, quando, 
ao olhar para trás, temos gratidão pelos 
favores que Deus derramou aos devotos 
da Mãe de Jesus; fazemos o esforço, no 
presente, para reavivar a celebração da 
Novena Perpétua, e lançamos o nosso 
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olhar, cheio de esperança, para o futu-
ro. “Todas as gerações me chamarão de 
bem-aventurada” (Lc 1,48), profetizou 
Maria no seu canto Magnificat. Agora é 
a nossa vez de sermos discípulos missio-
nários do Senhor, atendendo ao conse-
lho da sua Mãe: “Façam tudo o que ele 
vos disser” (Jo 2,5).

O que é o ícone?

A palavra “ícone” deriva do termo 
grego “eikón”, que significa generica-
mente “imagem”. Todavia, na história 
da arte e também na linguagem comum, 
a palavra ícone é reservada a uma pintu-
ra, geralmente portátil, de gênero sagra-
do, executada sobre madeira, com uma 
técnica particular e segundo uma tradi-
ção transmitida pelos séculos. A pátria 
do ícone é o Oriente bizantino.

Existem duas tradições importan-
tes referentes ao início da iconografia 
que remontam à era dos apóstolos: a 
que “mostra o Caminho” (uma imagem 
da Mãe de Deus com Jesus Cristo nos 
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braços, atribuída às mãos do evangelista 
São Lucas); e a do ícone “não feito por 
mãos humanas” (ícone da face de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, Mandyllion). 

Esses dois ícones prototípicos dão tes-
temunho da Encarnação do Filho de Deus 
na pessoa de Jesus Cristo e também da 
deificação da humanidade na pessoa da 
Mãe de Deus. Diz a lenda que o primei-
ro ícone de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro foi pintado em madeira por São 
Lucas, no século I, na época em que a Vir-
gem Maria morava em Jerusalém. Revela 
a tradição que ela viu a pintura com o Me-
nino Jesus aos braços e apreciou muito, 
abençoando o artista e o seu trabalho. 
Conforme a lenda, quando Lucas com-
pletou o ícone, deu-o de presente ao seu 
amigo e patrono Teófilo, e viajou em com-
panhia de São Paulo no prosseguimento 
do trabalho de evangelização.

Criados à sua semelhança, os seres 
humanos são ícones de Deus, através 
da virtude, ou seja, não fisicamente, mas 
através de nossa liberdade, nossa razão, 
nosso senso de responsabilidade moral 
e social.
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O ícone mais perfeito: a pessoa de 
Cristo.

O ícone verbal de Cristo: o livro das 
Sagradas Escrituras.

Um ícone de Deus na Criação: a pes-
soa humana.

Os ícones representam Jesus Cristo, 
a Mãe de Deus, os anjos, os santos e ou-
tros temas religiosos, mas o ícone é mui-
to mais do que uma simples figuração; 
somente o acontecimento da encarna-
ção de Nosso Senhor o tornou possí-
vel. O ícone é uma janela aberta para a 
transcendência.
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Novena Perpétua

�

A celebração da Novena Perpétua 
começou no dia 11 de julho de 1922, 
quarta-feira, na igreja de Santo Afonso, 
de Saint Louis, nos Estados Unidos, pelo 
redentorista Pe. André Brown. A Novena 
Perpétua é um espaço de evangelização 
em que nossa principal colaboradora é 
aquela que nós denominamos a estre-
la da nova evangelização. Como diz o 
papa Francisco: “Há um estilo mariano 
na atividade evangelizadora da Igreja. 
Porque, sempre que olhamos para Ma-
ria, voltamos a acreditar na força revolu-
cionária da ternura e do afeto”.

É um modo de rezar, contínua e co-
munitariamente, a Nossa Senhora em 
união com o mundo inteiro, pois cada 
região escolhe o seu dia da semana, e a 
cada hora, em alguma parte do mundo, 
haverá sempre uma igreja ou capela na 
qual se celebra essa novena. É um meio 
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de você viver, em sua paróquia, uma vida 
de comunidade e de Igreja, junto com 
os irmãos e irmãs, como discípulo mis-
sionário do Senhor.

É uma boa oportunidade também 
para você, imitando a Virgem Maria, ou-
vir a Palavra de Deus, que ilumina, instrui 
e alimenta a sua fé.

É, ainda, ocasião para você pedir e 
agradecer, por intermédio daquela que 
é a Mãe de Deus e nossa Mãe do Perpé-
tuo Socorro.

Ao fazer a sua novena, não pense só 
em você, mas recomende a Nossa Se-
nhora as necessidades de todos os que 
precisam da sua ajuda e socorro.

Objetivo

O objetivo destes quatro livretos, 
cada um com seu olhar, é ajudar nas 
celebrações da Novena Perpétua e di-
vulgar a devoção à Mãe do Perpétuo 
Socorro, pois a Igreja, através do papa 
Pio IX, confiou aos Redentoristas: “Fa-
çam-na conhecida no mundo inteiro”. 
O culto à Mãe do Perpétuo Socorro é 
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uma devoção objetiva, baseia-se numa 
verdade histórica, e é uma devoção sé-
ria, porque transmite as verdades evan-
gélicas e teológicas.

Conforme o ensinamento da Igreja, 
queremos ajudar a iluminar com a Pala-
vra de Deus a devoção e a piedade ma-
riana.

1.	 Sob o olhar histórico, apresentar a 
história do ícone em relação com a 
história da nossa vida.

2.	 Sob o olhar artístico, explicar me-
lhor a mensagem que nos transmi-
te o ícone.

3.	 Sob o olhar teológico, ajudar a 
enxergar, no ícone, as verdades 
evangélicas que ele apresenta.

4.	 Sob o olhar místico, facilitar o con-
tato espiritual com o divino, numa 
contemplação cristã, através da 
escuta e da atitude de silenciar-se 
perante um ícone.
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Roteiro da celebração
da Novena Perpétua

1. Ritos iniciais

1.1.	 Hino de Nossa Senhora 		
do Perpétuo Socorro

1.2.	 Saudação inicial
1.3.	 Motivação do tema do dia
1.4.	 Ato penitencial
1.5.	 Oferecimento e intenções
1.6.	O ração a Nossa Senhora 		

do Perpétuo Socorro

2. Tema do dia

2.1.	 Proclamação do Evangelho
2.2.	 Leitura do dia — Um olhar
2.3.	 Conversando — partilha 
2.4.	 Agradecimentos e pedidos
2.5.	 Mistério do terço
2.6.	 Ladainha
2.7.	 Oração de Santo Afonso a Maria
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3. Bênçãos

3.1.	 Bênção da saúde
3.2.	 Bênção da água
3.3.	 Bênção dos objetos religiosos
3.4.	 Consagração a Nossa Senhora 

do Perpétuo Socorro
3.5.	 Bênção final 
3.6.	 Imposição das mãos



� 19

INTRODUÇÃO

Objetivo geral

O objetivo geral deste livrinho é aju-
dar nas celebrações da Novena Perpé-
tua e divulgar a devoção à Mãe do Per-
pétuo Socorro, como o papa Pio IX reco-
mendou aos Redentoristas: “Façam-na 
conhecida no mundo inteiro”.

Objetivos específicos

São objetivos concretos:

•	 Iluminar, com a Palavra de Deus, a 
nossa devoção e piedade mariana.

•	 Sob o olhar histórico, conhecer a his-
tória do ícone, em relação com a his-
tória da nossa vida.

•	 Sob o olhar artístico, explicar melhor 
a mensagem que nos transmite o 
nosso ícone.

•	 Sob o olhar teológico, aprender a 
enxergar, em quadros e imagens, as 
verdades evangélicas e bíblicas que 
eles contêm.
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•	 Sob o olhar místico, facilitar o conta-
to espiritual com o divino, numa con-
templação cristã, através da escuta e 
da atitude de silenciar-se perante um 
ícone.

Esquema a ser usado a cada dia 		
da novena

• Oração inicial
	 	Tema do dia
	 	Ato penitencial
	 	Oferecimento e intenções
	 	Oração a Nossa Senhora 		

	 do Perpétuo Socorro

• Leitura da Palavra de Deus

	 	Leitura do dia
	 	 Partilha ou pregação
	 	 Ladainha

• Oração final

	 	Agradecimentos e súplicas
	 	Bênção da saúde e da água
	 	Bênção dos objetos religiosos
	 	Consagração a Nossa Senhora

• Exposição do Santíssimo Sacramento
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	 	Oração de Santo Afonso		
	 a Jesus Sacramentado

	 	Oração ao Santíssimo Sacramento
	 	Bênção final

Oração inicial 

Dirigente: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo. Amém. Minhas irmãs e 
meus irmãos, estamos aqui reunidos com 
a Mãe de Jesus. Com a Virgem Maria, tudo 
se refere a Cristo e tudo depende dele.

Apresentação do tema do dia: Motivação 

Ato penitencial

Dirigente: Do egoísmo que nos faz es-
quecer os nossos irmãos...

Todos: Vinde libertar-nos, Senhor!

Dirigente: Da indiferença em participar da 
vida da Igreja e da nossa comunidade...

Todos: Vinde libertar-nos, Senhor!

Dirigente: Do orgulho que nos impede 
de servir aos necessitados...

Todos: Vinde libertar-nos, Senhor!
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Dirigente: De todos os pecados pe-
los quais vos negamos amor em nossa 
vida...

Todos: Vinde libertar-nos, Senhor!

(Momento de silêncio para pensar nas próprias 
falhas e pedir o perdão)

Dirigente: Se confessarmos os nossos 
pecados, Deus é fiel e justo para nos 
perdoar e nos purificar de toda a mal-
dade. Que Deus Todo-poderoso tenha 
compaixão de nós; que ele perdoe os 
nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna.

Oferecimento e intenções

Dirigente: Ó Mãe do Perpétuo Socorro, 
nós nos reunimos nesta novena para vos 
louvar, bendizer e agradecer todas as 
graças que, por vossa intercessão, temos 
recebido. 

Dirigente: Queremos também pedir por 
toda a Igreja.

Todos: Intercedei por nós, 
ó Mãe do Perpétuo Socorro!
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Dirigente: Pelos missionários, apóstolos 
leigos e nossos líderes. 

Todos: Intercedei por nós, 
ó Mãe do Perpétuo Socorro!

Dirigente: Pelas vocações sacerdotais e 
religiosas, pelas famílias. 

Todos: Intercedei por nós, 
ó Mãe do Perpétuo Socorro!

Dirigente: Pela paz no mundo.

Todos: Intercedei por nós, 
ó Mãe do Perpétuo Socorro!

Dirigente: Pelos pobres e abandonados, 
pelos injustiçados e excluídos. 

Todos: Intercedei por nós, 		
ó Mãe do Perpétuo Socorro!

Dirigente: Pelos doentes e aflitos.

Todos: Intercedei por nós, 		
ó Mãe do Perpétuo Socorro!

Dirigente: Pelos agonizantes e as almas 
do purgatório.

Todos: Intercedei por nós,
ó Mãe do Perpétuo Socorro!
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Dirigente: Pelas nossas intenções parti-
culares.

Todos: Intercedei por nós, 		
ó Mãe do Perpétuo Socorro!

(Cada um pode acrescentar outras intenções e 
pedidos comunitários. É hora de fazer o seu pe-
dido pessoal, em silêncio.)

Oração a Nossa Senhora 		
do Perpétuo Socorro

Ó Mãe do Perpétuo Socorro, / com 
maior confiança venho hoje diante da 
vossa santa imagem / para suplicar o 
vosso socorro. / Não confio nos meus 
merecimentos / nem nas minhas boas 
obras, / mas nos infinitos merecimentos 
do Senhor Bom Jesus, / e no vosso in-
comparável amor materno. / Vós olhas-
tes, ó Mãe, / as chagas do Redentor / 
e o sangue dele derramado na cruz / 
pela nossa salvação. / Esse vosso Filho, 
morrendo, / deu-nos a vós por Mãe. / 
Será que não sereis para nós, / como 
declara o vosso doce nome, / Perpétuo 
Socorro? / A vós, pois, ó Mãe do Per-
pétuo Socorro, / pela dolorosa Paixão 
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e Morte do vosso Divino Filho, / pelos 
incontáveis sofrimentos do vosso cora-
ção, ó Corredentora, / suplico com mui-
ta confiança / que alcanceis junto ao vos-
so Filho esta graça, / a qual tanto desejo 
/ e da qual tanto preciso /...

(pedir a graça)

Vós sabeis, ó Mãe bendita, / como o 
nosso Redentor desejou ardentemente 
/ dar-nos todas as graças da Redenção. 
/ Vós sabeis que esses tesouros / foram 
depositados em vossas mãos / para que 
os distribuais entre nós. / Alcançai, pois, 
/ ó minha Mãe do Sagrado Coração de 
Jesus, / essa graça que nesta novena 
suplico com humildade, / e eu, com ale
gria, vou proclamar a vossa misericórdia 
/ por toda a eternidade. Amém.



LEITURA DA PALAVRA DE DEUS

OLHAR ARTÍSTICO 

�
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Primeiro dia da novena

�

Tema: A virtude da fé

Deus nos fala (Mc 11,22-25)
Quem pede com fé, recebe. 

Tende fé em Deus. Eu vos asseguro de 
que se alguém, sem duvidar por dentro, 
mas crendo que se cumprirá o que diz, 
disser a este monte que saia daí e se atire 
ao mar, isso acontecerá. Portanto, eu vos 
digo que, quando orardes pedindo algu-
ma coisa, crede que o recebestes, e acon-
tecerá para vós.

Meditando: Interpretação iconográfica — 
arte sagrada bizantina.

O homem sempre buscou novos mo-
dos de se expressar e se comunicar. A 
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fala, a escrita, a música e a arte, eis alguns 
deles. A cidade de Bizâncio foi fundada 
em 658, antes do nascimento de Cristo, 
na antiga Grécia, que fica entre Europa 
e Ásia. A arte bizantina é composta de 
elementos gregos, europeus, asiáticos e 
africanos. Depois da queda de Constan-
tinopla, em 1453, a arte bizantina foge 
para a Rússia, onde está conservada e 
viva até hoje, nas obras religiosas. O jei-
to mais popular de se expressar na arte 
sagrada, em Bizâncio, era o ícone. O íco-
ne é uma imagem. Cada ícone tem um 
significado muito amplo: abrange toda a 
imagem física que representa uma pes-
soa, um mistério, um acontecimento, um 
objeto, uma imagem pintada.

Refletindo: Como expressamos a alegria 
e a tristeza? Você reza com fé? Quais são 
as devoções marianas existentes em sua 
comunidade?

Mistério do terço: Batismo de Jesus.

“Jesus foi batizado, saiu da água e logo 
o céu se abriu, e ele viu o Espírito Santo 
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que descia como uma pomba e pousava 
sobre ele” (Mt 3,16).

Oração de Santo Afonso 		
a Nossa Senhora

Eu vos saúdo, ó cheia de graça, o 
Senhor é convosco. Eu vos saúdo, ó ins-
trumento da nossa alegria, por quem 
a sentença da nossa condenação já foi 
revogada e trocada por um juízo de bên-
ção. Eu vos saúdo, ó templo da glória de 
Deus, casa sagrada do Rei dos céus. Eu 
vos saúdo, ó Mãe de nossa alegria. Po-
nha eu em vós minha confiança e serei 
salvo, porque ser devoto vosso é ter cer-
tas armas de salvação.

Ritos Finais (cf. p. 57)


